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A TIMA 

miVantc Barroso 
Deix iu de existir, entregando a al­

ma a Dons na madrugada de S do cor­

rente em Moatevidóo o Almirante 

Barroso, Barão do Amasooas. — A im­

prensa cumpre um dever, transcre­

vendo o que a respeito diz a «Gazeta 

de Noticias» de 9. 

Jà era urna jtradicção gloriosa da 
pátria o heroe que hontem ahando-
nou a vida. esse debíl envolucro das 
individualidades como a sua, para ir 
reunir-se na immortalidado aos bra­
vos ijue formam o grupo radiante e 
sereno, luminoso e trauquíllo, dos le­gendários beneméritos. 

üí̂ og'>i-se';;ios[8 rs.assâgaia n 

tes 4,a«lOjde»£a cidade, co-

Hüiooâ d e Córa^cj^te «e üeliOo 

eai atraso,o oíbseíjuío do 

na aia d u r e m s;a&isíasci* os 

seaas de9>itos9 BIO escrâpto-

rio cía rccíacçào, si nua dt# 

Conimercio EI- *£$è 25» pura 

;i£S.m cvâlar-se a t̂asigí.<*Ba-

sâo da entrega ou remes­

sa da rol Ia a. 

1'or-io franca inserção 

ne^ffa foi lusa osv nrligo» o u 
noticias d e interesse ge­
ra 1. 

r^ao se aceritao artigo** 

p*í'ra pul^lãcar, qvrantBo 

aiao f o r e m e^cz-âptos eaai 

t e r m o s lia!»eis9 n e m inju­

rias a q u e m cgu(»s* q u e seja, 

aiiutaque veulirto assignu-

d:*s p o r pessoas aptas,pa-

ra assignarei/tt a responsa-
ínJUlade Segai. 

Os artigos que forem envia: 

dos a ©sita rcilaoçàoo que nSo 
forem pabüundoA por «finai. 
íjaior motivo, ̂Híão serão restí-
tuido», intuas a empresa guar­
dara toda reserva sobre e21es 
c o m o e m todos os,outroa. 
Todacqualqner reeJamacão 

devera ser deregida ao edllor 
crente da fo*0aa. 

' í5*s acinuneios e corres-

?>otidenc8»es tieraojía^os a 

vista e os a v a h o a , HÍ;> 03. 

casiâo d:s -ei:t: oga. 

Aquclle ancião, em quem o titulo 
de barão apenas mal-velava o nonio 
de Barroso, o heróico almirante, pas­
sava por entre os moços do hoje como 
uma gloria já elevada no altar ondo í aPâ_n^*f a luz do sou nome radiante 
repoiuam os. bravos da pátria, o a| m'àls -fulgida e vivaz, começou a pro 
quam^uina riso n ha v ntura propor- j^ctar-se rutila sobre o paiz que o 

mais brilhanto para a pátria : 
também a chave decisiva que nos deu 
ingresso ás vieconas siucessivas e de­
pois d'ellas á victoria lin.il. 

A missão do herúo como quo era 
anuella ; no feito grandioso que o im-
mortalisou, ficou para sempre assella-
do o seu aos nomes dos; que mais se 
têm distiuguido na Iucta pela defesa 
danação. 

Quando a cegueira impedia-o de 
ver aos seus compatriotas, elle pode 
conhecer no respeito, na admiração, 
na idolatria, de que o cercavam, as 
pulsações gratas do coração pppular 
a elevar-lho o nunca ''esquecido méri­
to. 

Quando morre u m herúo d'estes, 
não se cobro de lucto^i''patria. Eli» 
levanta-se e assiste orgulhosa aos~se-
us funoraes ruidosos o retumbantes, 
como devem ser os dos grandes bra-

N. 327. 

foi ò impossível quo deixe de ani 
1 mar,concorrendo para asses ti r eabri_ 
lhantaras festas de seus filhos, nos ia 
safos de f.eus primeiros vôos. 

Tudo o que estiverem nos para 
coadjuval-os, prnmottemos faser cotn 
toda a satisfação, podendo cada u m 
delles contar com o nosso apoio. 

54Q jraim 

JUÍZO de Díreit 

vos, dos guerreiros audazes, dos for­
tes combatemos, 

Erahcisoo Manoel Barroso, o heroe 
do Riachuelo, o bravo comniandante 
(-lo Amazonas\ não morreu hontem : 

A C Ç Ã O C Í V E L 

• AÜTOÍÍES—Maximiano de 
Bueno e sua mulher. 

RÊos—Josò ,Rodrigues do 
sua mulher. 

Oliveira 

Arruda o 

cmnara a sati>facão incouiparavei do 
assistir, vivente, ã sua instalação 
deliniüva no quadro tios eleitos da 
immorredonra gratidão nacional. 

Tinha por si a admiração da moei-
dade, — de que fora mestre o exem­
plo ; dos companheiros a veneração, 
— q u e para o]leso bravo fora o esti­
mulo e o desvanecímento; e tambom 
possuía a gratidão da pátria—do que 
era o orgulha e a uf ui ia. 

0 capitão imperterrito, 0sso valoro­
so chefe qu 3 hantem évolod-se para as 
alturas onde permanecem incólumes 
o inalteráveis os grande:; o os fortes. 
teve na pátria a consagração de to­
dos, o tora delia o respeito o a ad­
miração dos que bom puderam conhe­
cer o seu grandioso 1'eit >. 
A Bala tudo Riaohuelj, esse com­

bate memorável do 8 libras, de um 
valor decisivo para a camnanhã, foi 
comparado aos três maiores combates 

as, 

idolatrava. 
N*5o morreu 

vida tranquilla dos herdes 

—Vistos e examinados estes autos, 
entro partes, como Autores Maximia­
no do Oliveira Bueno e .ma mulher, 
como R os.José Rodrigues de Arruda 
o sua mulher,etc 

Allega.m os Autores om sua petic 

7? 

inioiu, quo em dias do Nov,em.bro'(lo 
anno passado, os li.éos,seus visinhos 

Coorneçou a viver a [conHnaiUes, mandaram grande nume-
: ro do trabalhadores fazer derrubadas 
de inattos era terras do sua proprieda-

turbando por essa forma a sua pos-
\So paciáca, sendj que as torras 
j litígio estam iluntro das divisas d \ u 
í sitio_, que furam reguladas <• , 
j cidas pelos I-̂ os no documento .;. 
I lhas 4 o passado em 1SÜ0; e qui 
conformitlade com o disposto na Uvd. 
LLV. ;;.°. 78 § 5. referem um man­
dado commiuatòrio, para que os Roo' 
desistam do seu intento, não repeliu-

0 nosso T W í r 

^ Jaz em completo esquecimento o 
Theatro S. Domingos. 

Sendo a m a escola, ondo a modela­
do se desenvolve o colhe ben.eíicos re­
sultado, essa mocidade, cheia de vi­
da e esperanças,tea%so esquecido com-J^ a r ô r n ;l m u^ t a 'll' flous contos do reis 

no caso do transgressão do preceito. 

os a.-tos turlutivos .0 abr.indo m ã o 
da injusta occupação.sob pena do pa-. 

eta mente desse ponto de ri união 

navaes registrados pela histoi.ia. M 
Trafalgar, Lenauto o Ria-
dois Nelso-ns produziram : 

^alamina, 
chuelo, ;;ó 
o iuglez e o brazileiro. 

A o grande almirante devo a pátria 
o tríumpho decisivo do Brazil na 
guerra do Paraguay, o ,alví»z a nos-
sa suprema gaiautia u'es^a lueta gi­
gante, na phrase de um illustra'do 
contemporâneo. K i elle quem, con­
vertendo em navio aríete o Ama zo­
nas % metíou aniquo trás navios inimi­
gos o í-nfundiu a,maior coragem a lo­
dosos companheiros, sorprendídos o 
onthusias nodos ante U o grande va­
ler e tanto deslumbrarnoivto de au-da-
oía e temeridade. 

A d*trota da esquadr.ijparag-.uava, 
quo de imprevisto cah.u sobreis va-
p:ores da esquadra brazi oira, foi a 
victoria do chefe calmo o terrível, 

proveitoso, aponto de o abandonar. 
Despertar esses jovens,lembrar-lhes 

dossa escola em abandono, proporcio 
nar-lhcs u m a nuuião útil e agradável 
o lodo o nosso desejo, porque instruiu-
do-so instruirão a cj.uelUs quo concor­
rerão som duvida para os apreciar e 
applnuJir-

Os seus éi-forços terão bom êxito,e 
se dai primeiras veses acontecer não 
serem bom sucedidos, a G m poiisso 
devem desanimar, porqiu o nosso pu­
blico, couilecendeulo como ó, sabarâ! 
relevar tudo, attondomlo sor uma reu-

1 ia) particulai 

Pi do e,nte e fyrtiv-iino ; fui a cior 

e long'3 do ser uma 
companhia de prolissipuaes, onde o 
publico esjMMUau-aiiiento a plaude ou 
reprova, quando não agrada. 

Sem duvida, quo os dig-oos Direc-
tores não deixarão .do facilitar todos 
,H ""M '̂  ;i «eu alcance para que a 
mocidade Vluana abraço a nossa 
"h-a, e estos não deixarão de tomar 
em consideração, reílictindo sobieo, 
toinpo qaie esperdiçãí), podendo -assim ! 
aproveitarem com utilidade. 

' baldo do disti 

K m contestaçã >allogam os U^os.quo 
são senhores o possuidores do üitio do 
«Guacary»,no bairro do Itapdcà, no 
districto desta cidade, por compra 
feita à José Bento de Almeida Campos; 
que pelo exame Q confrontaç o das 
antigas e^oripturas dos antípos-uido-
res do seu sitio,verifica-se que os ter­
renos em questão, na margem direita 
do córrego da « Magdalena » estaiu 
eomprchendidjs nos limites do su.i 
propriedade, tanto que.os Autores e 
seu antecessor,nunca exerceram possa 
00^0 lugar;que é certo quo sujeitaram 
so ás divisas provisórias o conformo 
rosa o documento de folhas 4, mas 
c o m a cláusula de m u d a r e m logo quo 
descobrirem as antigas escripturas;quc 
descobertas essas escripturâs, manda-
ratnavisar aos Autores, qú-e não qui­
seram chegar ã u m accordo ; final­
mente quo fizeram as derrubadas do 
mattos no cxcici-cto de u m direito , o 
não tendo os A li toro:} a posse o nem 
tão pouco o domínio, devo ser julga-

uosso publ 
ida iniprooèdento a asçlo proposta. 

c ã o ! 0 (l'lí tudo visto o bMn pon-lera-üo, 

http://lin.il
http://esquadr.ijparag-.uava
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«-'provas e allegações jurídicas de am­
bas as partes, etc. 

Considerando, que tratando-se nes­
tes autos de decidir da procedência do 
interdicto probibitorío, requerido e 
concedido a folhas 8, Cumpre reduzir 
a questã» :aos seus restrictosf termos, 
indagando exclusivamente se está pro­
vada a posse juridiua dos Autores e se 
foram praticados actrs turbativos pe­
los Rèos ; 
Considerando qu3,acha-se exuberan­

temente provado nos autos, pelos de­
poimentos contestes de cinco testemu­
nhas, de folhas 41 usque 47, que os 
terrenos da « Magdalena » estiveram 
sempre na posse real e efíectiva dos 
Autores e do seu antecessor, Manoel 
Joaquim Buono.que eram considerados 
por osso íacto, como legitimes pro­
prietários, sendo a pos>e reconhecida 
e nunca contestada pelds-saizs visinhos 
confinantes ; 

Considerando que,os Réos como de­
claram no requerimento de audiên­
cia à folha 57 verso, fazem con­
sistir as suas proVíís no? documentos 
de folhas 20 ã folhas 31, eque de for­
m a alguma servem para destruirmos 
factos narrados pelas testemunhas dos 
Autores, e que dopuzeram de sciencia 
própria ; 

Considerando que, u m dos Réos, 
em 1S6G, já reconhecia de modo 
explicito a posse do antecessor dos 
Autores, compromettendo-se então a 
respeitar as divisas existentes, como 
tudo consta do valioso documento de 
folhas 4 ; 

Co ns i d ora n do q u ?, ai n da q u a n do 
os Réos tivessem encontrado esc ri-
pturas convincentes do s- u direito 
de propriedade o da inexactidão dos 
rumos divisórios, mencionados no ci-
tftdo documento de folhas 4, nem por 
isso estariam autorisados á commetter 
actos vhlentos e turbativos da antiga 
posse dos Autores, sob o pretexto qu-
estes não queriam attender ao convje 
te para u m accordo, pois n'esse caso 
deveriam invocar a autoridade legal, 
propondo o%eu petitorio, e não faze.n-" 
do justiça por suas próprias mãos ; 

Considerando quedos Réos em suas 
allegações finaes, nao negam a posse 
dos Autores, quo é o ponto principal 
da causa, mas sustentam que é u m a 
posse injusta e viciosa, adquirida a ti­
tulo precário, e que por tanto não pô­
de ser resguardada com os grandes fa­
vores da lei, somente concedidos a 
posso justa ; 

Considerondo qu-e, o vicio da pre­
cariedade,na opinião dos Réos, consta 
do documento de folhas 4, quando é 
evidente que nessa declaração u m dos 
Réos não figura como proprietário, 
pois confessa que ainda não tinha en 
contrario os seus títulos, e não fez 
mais do que reconhecer a posse de Ma­
noel Joaquim Bneno, sujeitando se as 
divisas existentes ; 

Considerando, que não tem cabi­
mento nestes autos a questão de pro­
priedade, aventada e discutida pelos 
Réos, por quanto não se podo iludir a 
posse c o m a allegação do domínio, 
conforme a doutrina do Direito Ro­
mano,consagrada, entre outros textos, 
na Let 11 do Cod. Tit. «Unde vi,» ac-
ceita uniformemente nos códigos mo­
dernos, e expressamente determinada 
na Ord. Liv. 3o Tit. 4:) § 2o e Tit. 78 
§ 3o Liv, 4o Tit. 58 § V. 

Considerando que o domínio o a pos­
se são entidades radicalmente difTeren-
tes, e não seria possível proferir lima 
<-ecisão sobre o domínio invocado, to­
mando conhecimento da seus titules, 
sem a postergação de todas as regias 
de processo, e transformaildó-so esta 
Acção possessoria e summaria, em pe-
fcitoria e ordinária ; 

Considerando que esta doutrina é a 
única compatível com a natureza da 
.icção possessoria, que não permitte 
\uo o Réo possa valer-se do domínio, 
sem que prima iro sejão julgados e re-
pr(midos os actos turbativos, para de^ 
pois litigar-se sobre a propriedade, em 
p receoso ordinário ; 

Con siderando que, o Assento de 1G 
do Fevereiro de I7SG, 2° quesito, não 

favoreço a pretenção dos Réos, aão sò 
porque a Casa da supplicação não ti­
nha a faculdade do revogar textosjcla-
ros o expressos, como são os d ts Orde­
nações citadas,, assim também porque 
esse assento intorpretando, a Lei de 0 
de Novcnrbro do 1774, refere-se ájposse 
que do defunto passa á seu herdeiro, e 
posse esta qae não podo existir sem um 
direito anterior| que a fundamento, 
e por tanto nãn tem applicação a es-
peeií^djs^autos ; (Paulo Baptista, § 3 0 
infine o nota. Lafavette. Direito das 
Cousas §.22 e nota 11.) 

Considerando, finülmente^que os es-
criptores que dão uma intollígencia 
ampliativa \'ao citado'Asseuto, e entre 
elles o autor da Consolidação das leis 
civis, somontèj.admittera a excopçao 
do dominio nas acçòes poss^ssorias, 
quando aprovada pola evidencia notó­
ria dos autos, e vê-^e pelas escriptu-
ras exhibidas^ pelos _Réos que trata-se 
de questões complicadase dependentes 
do alta ' indagação : 

Por estes fundamentosV|o mais que 
dos autos consta, rejeito os embargos 
de folhas 17 e jul^o procedonto aacção, 
para que o preceito comminatorie pro­
duza todos osTseus^effeítos, salvo aos 
Réos o direito ".de ventilarem a ques­
tão fio propriedade,permeio dasüoçõo-
cumpetentes. E, assim julgando, cou-
demno os^Réos nasjcustas. ̂ Baixem os 
autos ao Juiz preparador para us ef-
íeiUs Iegaes. Ytú, 30 d i Julho de lgSl. 
O Juiz de Direito, ̂ Frederico Dabnev 
d?Avellar Brotero. 

Desta sentença apnell"ram os RÜOS, 
para o Tribunal da Relação, e em 
ses ã'̂  de 4 do corrente, sendo Relator 
o Senhor Dezembargador Faria,foi pe­
lo mesmo Tribunal negado provimen­
to, e confirmarão.Ja sesHença^appella-
da, unanimomonte. 

JUÍZO de Orphãos e ausentes 

E-crivão FrancÍ3C0 Barnardino 

Audiência de 5—Nesta audiência 
foi publica <a^sontença proferida pelo 
Dr. Juiz de Direito da Comarca nos 
autos de habilitação do herdeiro da 
herança do finado Dr. Peroira Jorge, 
julgando habilitado o Conselheiro 
Joaquim Fermino Pereira Jorge. 

Audioncia de 5 do A gosto de 18S2. 

JU1SO.DO CIVIL-Escrivão, Xavier 

Acção ordinária—João Ignacioldos 
Santos, A. Carlos^ Augusto Pereira 
Mendes, .R. Accusada a citaçã^^po 
procuradorjdo autor para ver offore-
cer-se por parte do réo artigos do re-
convençao, e ccntrariodulo do libel-
lo—com vista parajo advogado'dojau-
tor replicar, e 'dizer sobre a reeon-
venç?so. 

liliiaMBiM—w m^awil IIW •im—UUIUIIUl^M^"M»»Wj 

IZtLlà 
Nojdia G foi pre^o a ordem do Dele­

gado de Policia. Francisco de Arruda 
Duarte, por consintir na sua venda, 
ajuntamentos o jogos i 11 leitos. 

Foi posto em liberdado no dia se­
guinte. 

N o dia 10*foi presa a ordem do'De-
legido do Policia. Eugenia, escrava 
do Antônio de Arruda, por abuso. 

conhecimento da nossa modesta villa 
e das noeissidades maispalpítantes de 

que carece. 
Na nossa velha villa, contínua a 

reinara mais perfeita paz e tranqüi­
lidade; se não tomos aqui no/ícias a-
•gradaveís para dar, também não as 
temos desagradáveis e como não ha-
du ser assim,sondo aqui um verdadei­
ro seio do A br ali So ondo são inaltera 
veis^os costumes Patriarchaos, onde o 
luxo, a vairlade e o vicio nunca pude-
rão penetrar. 
O respeito a religiãoJe ao? princípios 

constituídos, são ( as basesjpor onde a 
nossa jJmodAsta, sócio dado toma por 
norma de conduta e a prova está na 
reforma porque a eaba[ de passar o 
frontespicio da^nossa matriz e^nos re­
gistro! dos crimes e na barra dos trí-
bunaes n&ose encontra criminosos a-
punír^oriundos jlo lugar. 

O trabalho,é a divisa com especia­
lidade adoptado pelo lavrador, geral-
mento^todos a elle se dedícão, tirando 
o frueto de sua parca subsistência. 
O braçojcaptivo,fehsmente não abun­
da,. os lavradores ainda mesmo os de 
recursos ressenten-se da falta delles, 
raifs mesmo assim luiando -com todas 
as dificuldades,a lavoura cafeoíra pr o 
gride. 

A política que em outros lugares 
'serve_/le"movel para indisposições, a-
qui não traz desarmònías, antes pelo 
contrario patua-.se com eli a por at-
tenções amistosas. E m tempos pas­
sados poderia ser considerado f ;u Io , 
mas hoje toda e qualquer política me­
dra,desde que si ja cultivada por qual­
quer influencia.co ;tando-se ja adeptos 
om qualquer] dos Jpartidòs jnelitaa tes 
da época. 

O nosso tbeatro nascido de uma in­
fluencia de momento e desacertado, ja 
deu principio a sua construcção, mas 
é forçoso confessar que a sua conclu­
são ficará para ao calendas gregas, 
por que ainda quo haja como ha boa 
vontade da- parte das pesseas qne se 
encarregão, os recursos sem duvida 
virão a falhar e quando mesmo se 
concluísse,qual a sua utilidade ?À Não 
seria melhor construírem u ia'igreja 
para o Rosário ou entrarem] com so 
que nelle tenhão de dispender, para 
couclusão das obras e melhoramento 
da Matriz ? Ou então não teremos ne­
cessidades de utilidade geral,como se­
ja o calçamento das tostadas e mesmo 
da principal *rua e largo ? Não seria 
mais acertado .que de ̂ harmonia com 
a câmara procedessem a esses molho-
ram«ntos_de primeira necissidade? Não 
temos necessidade do principal mana-
•ciai, como seja a água, onde geral 
mente se servem do córrego para des­
pejo e lavandarias ? 

São et-tas e outras condas que deve­
mos muito ter em vista e procurar 
melhorar por que ó de utilidade geral 
e todos bem dirão os promotores des­
tes beneficio?. 
— Seguio para ahi comjo fim de to­

mar estado o nosso amável amige-. o 
ST. Ribeiro, sócio do circunspto nego­
ciante "o Sr. Abreu : nossos parabéns. 

Por agora basta, mas promettemo? 
dar minuciosas noticias do^que por a-
qui se for passando. 

^ * Elle. 

Çabreuva 

11 de Agosto de 1852. 

Saudando a reforma porque acaba 
de passar o órgão do nosso município' 
representada na «Imprensa Ytuana», 
sob a administração de u m nosso.de-
dicado amigo; não queremos doixar de 
concorrer, levando u m a partícula de 
material para suas edurnuas, dando 

^ÁãlíLilA 

Fsineral (Bo B a r ã o d o 
A-íTaaxomisis. — Teve lugar em Mon­
tevidéu, §m ü do corrente o enterro 
do Barão do Amazonas, Almirante 
Barroso. 
Pedia enj testamento que nenhuma 

honra"lhe fizessem, e só que seu cai­
xão fosse carregado por marinheiros : 
assim se executou, apezar d'isso o 
presidente da Republica, ministério, 
chefe polhico, ministros argentinos, 
secretario e officialidade de toclos os 
navios de guerra, compareceram ao 
acto acompanhando a pé o feretro até 
m3Ío caminho e depois em carro até 
o cemitério- Ahi duas bandas do mu­

sica militar, mandados pelo presiden­
te, tocaram marchas fúnebres. 
Mais de mil pessoas, representantes. 

de todas as classes, acompanharam o 
corpo até a suá-ultima*morada. 
Legação e brazileiros, tomarão '-lu­

to por seto dias. 

Ali si sa IBI e si to ̂ M \ S Et ?»r -—Vor 
falta de espaço deixamos de publicar 
a relação "dos cidadãos que forão in­
cluídos no referido alistamento,'6 que 
faremos no numero seguinte. 

<>orresponííôncjii d o H*»-
rüz.—Deixamos de publicar as que 
ultimamente ' nos tem sido enviadas 
pelo nosso correspondente, por terem 
chegado retardadas. 

Festa e m P t r a p o m . - ' 
Achão-se terminada: as festas do 

Senhor Bom-Jesus do Pirapora o os 
romeiros voltão aos seus lares. 
Üxaiâ que esses romeiros fossem ao 

menos pela sua maior parte, dirigido.* 
pelo espirito de;Deus e aprendessem 
n'esse santhario tão venerando, lic-
ções de verdadeira sabedoria. 

Infelizmente muitos firão levados 
antes pelo espirito do mundo, do que 
por motivos religiosos. 

B5tftuc:A&ík.—Pelo Jury de Bo-
tucatú forão condemnados : Antônio 
Leme de Serq.ueira, vulgo A ntonio > 
Pedro a £0 annos de prisão com tra­
balho e nas custas e Joaquim Ferrei­
ra da Silva Gordo a galés perpétuas. 
Este como mandante e aquelle co­

mo autor do assassinato praticado no 
Dr. José Gonçalves da ROCIVH. 
O primeiro não appellou da senten­

ça e o ultimo houve íppéllação for­
çada da parte do Juiz do Direito. 

©r. ISnjí-ito v o n Sífa2*rBeri 
—Este uístineto personagem Austría­
co, dignou-se visitar a nossa t-id ide 
no dia 9 do corrente, demoraad )-se 
muito pouco ontrenól. Séguip no da 
unmediato. 

í^aisaaS <le ®. êiímào.—Cons­
ta que a 6 do corrente terá lugar a 
inauguração do ramal de S. Símão. 
ha estrada de ferro Mogyana. 
Na câmara dos deputados entrou 

em ordem do dia para discussão, o 
projecto n. 35, sobre a matriz do re­
ferido lugar. 

GrajudesTourad ,s.—Terão 
lugar nos dias 13 e 14 do corrente. 

Chamamos a attenção para o an-
nuncio na*secção competente. 

@e por cá houvesse dis­
t o ! ... «O tribunal correcional de 
Trogen, no cantão suisso Appmzeil, 
nos dous últimos dias de AJarço jul­
gou 232 pessoas aceusadas de have­
rem comprado hilhétóSMa loteria. Os 
que pela primeira vez haviam delin-
quido ficaram quites pela multa de 20 
francos ; outros, jà reincidentes foi-
lhes apenas -aggravada desde 30 atè 
100 francos, e finalmente, u m pecca-
dor endurecido «ganhou» 13 dias de 
caieia, 1,000 francos^de multa e a 
privação dos direitos cívicos por u m 
anno. 

Se o tal tribunal òhoga- a vir func-
cionar entre nos, escusavam de im­
postos directosou iadiroctos. As mul­
tas bastavam.» 

®aUo.-Approximando-se as fes­
tas do Salto, lembramos à Câmara, 
de providenciar os concertos de que 
carece não só, a estrada quo desta~Ci-
dado vae a povoação do Salto com o 
tambemjda ponte para qual ha verba. 

Irregularidades d a co­
b r a n ç a d o Imposto s o b r e 
licencias.—A nossa collectoria não 
tem procedido corn a imparcialidade 
que deve caracterisar uma repartição 
tiscal e a prova esta nos dous indiví­
duos de idênticos oíficios que reque­
rerão licença para tenda de funileiro. 

E m 26 do moz passado Fidelis La -
hjm pagou conforme o talão n. 

53 21$ (00 

N". 2\ sello do verba 2$000 

^3$000 

E m 27 do m^saio mez, Antônio da 
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Imprensa Hn«>na 

Silva Brito, pagou na mesma repar-j AssembEéa ftffneira-.-- No cio pylori 
tição unicamente sob o mesmo n°. 2°.; dia 1 do corrente, realisou-se a aber-! José Elias de 
•seiIo de verba 2$000 

O que so deve coliigir dê sta injus­
tiça, quando ambos requerem e sap-
tisfazem o que lhe ò exigida na re« 
partição íiscal ? 

E* ou nãoa cobrança feita a boca 
do cofre ? 
@. Carlos do IPInlial.— Foi 
nomeado Juiz Municipal e d'Orphãos 
d'este termo o bacharel José Pedro 
•de Almeida Pernambuco. 

P r o c i s s ã o d o @- ífcita,—No 
dia 15 do corrente terá lugar a pro­
cissão, sahindo da respectiva igreja 
fará encorporar-se a da Boa Morte. 

Festa em Forto feUiac.— 
Celebra-se a 15 do corrente a festa 
de N. S. Mãe dos Homens, padroeira 
daquella cidade, fazem-se os prepara­
tivos para solernnisar com toda a pom­
pa como é de*costumo. 

, A amisade, pelo contrario, forma-
rVlmoida Prado, doise a pouco e pouco : é um lysiomo 

tu ra da Assem blèa J'rovincial de Mi-! 51 ao nos, cas.-ulo ; cancro. Q.ue caminha com circunspecção é o 
nas Geraea. Dia 26- Joaquim Antônio de Arru-) egoísmo de espirito, ao passo que o 
Compõe-se de 18 liberaes e 15 con-Ma. de SS^annps^casado : nemorrha 

servadores. {gia pulmonar. 
" « «» I b\a.28. Thomaz, africano, solteiro, 
m Paulo.—Falleceu no dia 10 de 80 annos : Consumpçao pulmonar. 

do corrente, victima de uma peritori- | Dia 29 : Seraima, recemnasoida, 
te o Sr. Dr. Joaquim Augusto do ̂ a- j filha de Francisco de Paula Aguiar. margo, lente cathedratico de direito 
#rimiual na Faculdade dej Direito^de 
S> Paulo. 

Sfiueuo^ A y r e s . — E m 10 do 
corrente forão presos a requisição ?do 
presidente do Rio Grande do Sul, do­
is indivíduos de nome Saldanha e Ri­
beiro Lopez, auctores do roubo de 
60.000$Q0) praticado ha tempos em 
Urnguayana, a uma viuva. ; Seguem 
brevemente para ojjBrazil. 
A capitania do Porto.acaba Tde or­

denar jiara"que os^vapores dajhavega-
çáo fluvial do Paraná e Uruguay, se­
jam visitados na ilha de JWartim Gar-

Macaliè.—Fora declarado in-lciá ! 
terdicto por prodigalidade, o Viscon­de de Villa Verde. 

Contradanea Policial.— 
Foi mandado :ecolher o Alferes com-
mandante do corpo policial que ha 
muito poucos dias assumiu o com 

ObiluarSo—De Io à 31 do pas­
mado, sepultarão*se o's seguintes ; 

Dia*l°. Dario, de 38 annos, soltei­
ro,JCearaense;'escravo de d.Maria Iza-
bel̂ jde Campos : repentinamente. 
Dia 2. Simão, 85 annos, africano. 

Dia 31. Francisco, liberto, casadc 
com Helena : estuoor. 

LM COXKEBCÍÀL 

Mercado de Ytú 

Sem alternativa 

Fraca de Santos 

mando do destacamento desia cidade. 1 !oltl,iro» escravo de ManoeWose do 
Mesquita : hydrnpesia. 

PianRsta.—Acha-se nesta Cida­
de onde vem ílar alguns concertos, o 
insigne Pianista, Henrique Braga. 
Tenda estudado em Paris, deu um 

concerto nos Salões da casa Peyel, 
quatro na Corte e vários nesta e ou­
tras províncias, com bem êxito. 
O insigne pianista porsi se rccom-

ménda. 
Hóspede.—Também aqui este­
ve o Sr. Ur. Gerciano, direetor da es­
cola de Minas d'Ouro Preto. 

IFèsta do Bom Fim cie 
Cabreúva.-Realiza-se e>ta fes 
ta no dia 28 do corrente, com missa 
cantada, procissão e fogo d*artificio, 
e vários divertimentos. 
Espera-se ser extraordinária a con-

currencia dos fieis. 
Esquadra \ngleza.-Chegou 
no dia S ao porto de Santos a esqua­
dra ing-1'eza estacionada na America 
do Sul, composta dos seguintes vasos 
de guerra :—corveta Amethfst, e das 
canhoneiras—Rifloman, Dwaf e Fi-
rèfly. 

Vem de Santa Catharina e deve "se­
guir para a corte, depois de uma de­
mora ali de 2 a 4 dias. 
Jornal Americano.—Re­
cebemos, ha dias, o n. 22 da edicção 
semanal do importante jornal «Star 
and Herald*- publicado no Panamá e 
quo, juntamente com uma carta, nos 
íoi enviado pelo Sr. Dumont & C\, 
Diructores da Agencia de Noticias hes-
panhola-amencana e brazileira. 

Agradecendo a fineza, a ella procu -
raremos corresponder, não só remet. 
tendo aos Svs. Dumont & 0a. o nosso 
modesto periódico, como também lhes 
responderemos as perguutasque,em di­
ta carta, dignaram-sa dirigir-nos. 
incêndio em Srayrnn — 
Houve um grande incêndio que du­
rou 7 horas, e destruiu 1,400 casas, 
deixando sem asylo 6,000 pessoas. 

S*so C o n h u á continente 
d o l^urüs.- Mais uma nova f<>nte 
de ric.uoza, acaba de ser descoberta, 
devidas a iniciativa dos distinctos com-
merciantes Srs. Capra. Jeãe Fleury 
da Silva Bravo e Abdcn Mendes Por-
tinho que acabão de explorar este 
rio, até agora em abandono, mostran­
do prodigiosa riqueza,nesta importan­
te região, onde entre outros gêneros 
abunda a borracha, a copahyba, a 
castanha, a salsa, a estopa etc. 
Campo da Reclamação. 

As despezas feitas com a conservação 
do jardim do Campo da Acclamação 
tão somente no mez de Junho, impor­
tarão em 4:838$280. 

Maria Eugenia, de 18 annos, soltei-
ral:~pneumonia typhoide. 
José, de 1 anno e 8 mezes^filho do 

João de Carvalho. 
Francisca Frank, de 45 annos ca­

sada, natural da Bohemia": pneumo­
nia chronica, 
ÈBia 4. Antônio, de 10 dias filho de 

Rosa, soltoira. escrava gdej~ Manoel 
í Con-stanüno da Silva Novaes : mal de 
7 dias. 
João, de 25 annos, natural da Ba­

hia, casado, escravo de Joãojde Al­
meida Leite : cezma chronica. 
Dia 0. João, de 70 annos.africano, 

solteiro, escravo Se João de Almeida rato 
Sampaio ; estupor. 

Café—Mercado frouxo. 

Existência em 11—55:000 saccas. 

IF^f" iti|fiTmigp»7fcumi^ireft.,j>LnyTfiff7-f 
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amor ê o egoísmo do coração. 

As mães : 
Quo outros praseres, ou interesse 

conhecem as mães que não sejam os 
de seus filhos ? 
Que lhes importam os gosog da vi­

da, a própria vida, quando se trac-
ta de sacrificar tudo a seus filhos ? 
A saúde, a doença, a dor, a ale­

gria, tudo lhe é índifierente, quaodo 
está inquieta por sua causa, 
Procurae na terra uma paciente 

mais admirável nas contradicções o 
soffrimentos, uma generosidade, uma 
immulação;,de si própria mais com­
pleta que nas mães.... ! 

Dieta mes da prudência 

nmum 
Às dez rcg. as de Th, Jefferson 

Qnem de suas íiquezas não tera 
herdeiros, pode escolhel-o, e Deus, 
em seus pobres, è u melhor, 
Justo è, quem aborrece os delidos ; 

e cruel, quem aborrece aos delin­
qüentes. 
São almas de fngo as paixões hu­

manas ; bem manejadas, vencem o 
inimigo,^ mal jogadas, ferem a seu 
dono. 
Quem deseja^evitar ínimisades, diz 

o bem que sabe de uus e de outros, 
e cala o mal. 
Nunca pratiques aquillo de que se 

hão de alegrar teus inimigos, e en­
tristecer teus amigos. 
Quem perde oceasião do bem, qnan-

do a busque não achará, quando a 

Dia 7. Francisca de Paula^Rodri-
gues, de 78 annos, viuva de Antônio 
de Lara, hydropesia, 
Benedicta, de 2S annos,'[solteira, 

escrava de Manoel Rodrigues da Sil­
veira : pleuriz. 
Eugênio, de 65 annos, solteiro,"es­

cravo de Elias^de Almeida Prado : 
febre. 
Mario, de"3?dias,"filho de João Ne-

pornooeno Dias Fernandes : hemor-
rhágh. 
Dia 9. Ruflno Floriano de Barros, 

de GO annos, casado com Mauricia de 
Barros . hydropesia. 

Jpaquina, liberta ; Hemorrhagia 
cerebral. 
Dia 13, Maria,'dV8 dias. filha de 

Caetano Alves do Valle ; mal de 7 
dias. 
Dia 14. Mariana, de 35 annos, ca­

sada, esciava.Me Jesé Manoel da'Fon­
seca Leite : affecção pulmonar. 
Dia 16. José e Maria, gemios de I 

dia, filhos de Joaquim Antônio do Mo­
raes. 
Dia 17. Carmolino, ds'l anno, filho 

de Paulina, solteira, escrava de 
Maximiano de Oliveira Bueno : ver­
mes. 
Ezichias, deli annos, escravo pdo 

Bento Paes da Barros : pthysica pul­
monar. 
Dia 18. Emiiia/do 6 mezes, filha de 

Paulo Martins dos Santos*: febre, 
Dia 19. Gertrudes Leite da Cunha, 

de 70 annos, solteira : hydropesia. 
Dia 21. Ottoni, de 8 anncs, filho 

de Joaquim Rodrigues de, Barros : 
gota. 
Jacíntha, de;22 dias,lfiíha dej Ma­

noel, escravo de Francisco de Moraes 
Campos : tossê coraprida, 
Arzilia, filha de Quirino Rodrigues 

de Arruda : febre. 
Dia 25. José Luiz de Almeida, do 

86 annos, viuvo : hydropesia. 
Izidio, de 50 annos, casado com 

Sophia : írydropisia, 
josè Maria de Castro, casado, de 40 

annos : neoplasma maligno do orifi-

Io. Não deixeis para amanhan o|qu 
hoje podeis fazer. 
2o. N$e empregunis'a entrem-aquil-

lo t̂ ue vós mesmo podeis fazer.i 
3o. Não gasteiŝ  o vosso!; dinheiro, j chame n3o responderá. 

ante, de<oJfhaver» ganho. O dia passado senr nenhum bem que 
4". Nunca compreis aquillo de que! haja- feit , couta-se por inteíramen-

não necessitj cs a pretexto 
humano assèmdlha-se .a 
, rò quem o sonda o que 

0°. L usta-nos mais r. 
do quefa fo ne, a^sede e o 
6J. Nunca nos^arrependaruos r-•"; -vi­

ço comer. ' 
7".^Nenhum labor cansa quando é 

feito com gosto. 
8o. Quando tormento nos têm ÕV 

do desgraças qüe*a nossa imaginação 
fazia-nos temer e_que nunca aconte­
ceram. 
9o Toraaijsempre as consas pelo la­

do melhor. 
10°. Quando^estiverdes colérico 

contai atê cem antes de fallardes. 

ta 

Legenda indianaa 

Só ha duas cousas bellas no mun­
do, as mulheres e as flores ;^s) ha 
dous bons bocados, as mulheres e o 
melão. 

Três cousa"» movem poderosamente 
as mulheres 
a saúde. 

tempo, o dinheiro •e 

Quem se fia 
n*ura ladrão. 

n'uma mulher, fia-se 

A mulher mais heroicamente cons­
tante não quer pertencer talvez mais 
que a ura só, porem quisera que to­
dos os outros morressem de inveja. 

Nada ha tão embaraçoso como a 
primeira conversação quando tudo es­
tá ainda por dizer...ã exepção da ul­
tima quando já se dísse tudo, 

Ha duas cousas que não se podem 
olhar^fixamente o sol e a morte. 

O amor nasce sobre ̂ tudo da ex-
/lontaneidadc : ú um improviso. 

fi^eiasn todos a seguinto legenda 
indianua, e aproveitem a lição que 
nella se'enserra. 
Tendo ido dfsta para melhor vida 

um^pobre índio, ficando assim livre de 
uma esposa cheia de maldadosjoi ba­
ter a porta do Deus Brahma. 
—Jà estivestes no purgatório? per­

guntou o numen. 
—Não-, mais fui casado, 
— Neste caso entrae : é como seja 

tívosseis estado no purgatório, 
Na mesma oceasião chegava outro 

defunto, o qual submissante pediu a 
Brabma que o deixasse também en­
trar. 
Divagar, divagar. Jà estivestes no 

j purgatóriô ? 
—Não, mas que importa ?3nãoJaca> 

baes de deixar entrar alguém que es­
tá no meu caso Ê 

— E * verdade ! mas este foi casado. 
— Casado pois bom, e eu que vos 

fallo, já fui duas veses. 
— Retirai-vos quanto antes, bradou 

Brahma, o paraíso não se fez para os 
tolos. -soe» 

Em 7 de Agosto de 1726, por uma 
resolução desta data, creou-se o lu­
gar de juiz de fora de Ytú. 

Perguntão a um juiz^de direito, a 
que horas pôde ser encontrado. 
Elle respondeu logo : 
Eu ? ... Olhe: todos^os dias Jsstou 

nomeujuizo, de3uraa"ás tros horas 
da^tarde ? 

—tTIT* Q CüfSnr 
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I m p r e n s a lluana 

M < d o íaeil d e calcular o p r ê m i o d e <52oHeiro' 

B.\ ihii por anno. Numero divisor Prêmio por mez 

1 • • - , 31,000 -1,12 
* 1|6 
- I|4 

o 
-— t 

3 . 
4 . 
5 . 

ÍS 0)0 
L2,0'0 
0,000 

• j 

9: 10 12 
0 - . . . . M D ) , i-> 
7 5.1*3 7 12 
S 4,500 . . . . , 03 
í) . . . 4,OVO 34 
30 . . . . .: .3,000 5|0 

* 11[12 11 .• 3,2/3". 
12 3.000 a. 
15 2.000 . 
1S , , . 2,000 . 

Exemplos. Querendo-se calcular, v. g. o prêmio de 
:> mesas ao prêmio do 10 % ao anno,multiplica-te esta sorama 

por 00 dias,,.que prefasem 3 -mezes , 

. . 11T4 
. •. 1 1,2 
1;467$25() 

90 

que tem de correr ate 'ao dia'do cen íiminto; devi 
por 3,000. Resultão d U :í6$6S"ü do prêmio. 

•e-sj 

SSCCAO Lira 
Ao Sr. Fiscal 

Pergunta-se as. s. se zeloso como 
é, cumprio com o disposto no arti­
go 07 do col, das Posturas' que man­
da multar aos que dão o n sua essa 
jogos illicitos, como foi publico no ul­
timo domingo. 

Doixe-se da vista grossa. 
(Continuaremos) 

A sociedade 

ípifi nesta ppaçi tora girar] o sob a fir 
ma de Pacheco Jinior&C. 9 0 entra 
ilesdo já em liquidação 

Ao sr\ Fiscal 

Iergunti-se a s. s. se é permittido 
a um negociante da rua do Santa 
(rua (.entre a esquina doSemin - rio 
até a es]u-na do dargo de Santa^Ri-
ta ) ter pres. no qumtal T c a p a -
d o s e ahiiaser a matança deües ? 

Se -5. s. nfio providenciar corno lhe 
compete, -seremos mais minucioso. Gft: 

h Gãos 

mm 

m a n li ã 
Á. 

Correio 

s Diariamente será ecebida a corre 
pendência ato as 7 horas da manhã s 
Registros atei 7/2 d 1 noute 
Impressos até-as 7 horas da noute.1 

SSsIratln.^dü ffert*o H tua. TI a i 

PARTIDA E CHEGADA DOS TRENS 

YTÜ' 

Parte as S horas da 
•Chega as 3 e 45 da tarae 

JUNDIAIIY 

Chega as 10 e 30 da manhã 
/P̂ irto a J o 15 da tardo. 

OomrMJnntiia YitJiana 
ASSEMBLEA GERAL 

Na forma dos estatutos, deliberou a 
'Dirfxtoría da Companhia Ytuana a 
convocar a assemblea.geral Oídinari t, 
para o dia 27 de Agosto próximo fu­
turo, afim di serem apresentadas as 
contas do semestre de Janeiro a Junho 
do corrente anno o approvadas as 
do antecedente. Convido aoa sr*. a.-
ciornsta-s da Companhia para reuni-
a-em-se no Qsçrjptorio da mesma, u'os-
fta cidade, as 11 horas da manha do 
(mencionado dia 27 do Agosto, para o 
dim i ndiVado. 

FICHO suspensas as transferencias 
d accSe.s. 

Ytü. 2} da Julho do 183* 
O Secretario da Companh]a 
A. de Souza Nece^ .0—3 

O Fiscal desta ei H 1 í.orevins as pos 
soas q' tem caos q-VichSo se promptas 
aw.hapasrpara matricula dos mesmos 
ifim de aqu3lles(]iie tencionâo matri 
cular os seus, que o façam logo, v\<t, 
q'e tem de por om execução o^quo dis­
põem o paragrapho 4.° da reforma rio 
código de posturas em substituição 
ao art. 44 do mesmo coligo, que diz 
que as pessoas que quiserem conservai 
-•-eus cães soltos serão abrigados a ma-
tricaial-os. e os que não forem se­
rão mortos pelo fiscal. 

Yru & 2 de Agosto de 1885. 
, O Fiscal—Joaquim de A. Arruda;, 

Impostos I11U13 icipaes 

J O Ã O C A R L O S Leão Mendes.represen­
tante do Silva Pinto & Cortip. o das 
(irmãs em liquidação Belíor-t & Cnn p 
o Praga Júnior & IVlfon, do Rio de 
-Janeiro, tem a sua residenc-ivi nesta 
ÁAdnúi rua :!o C o m m o r c i o n°. 

O procurador da câmara municipal 
faz publico, de conformida íe "com o 
deposto e m o artigo 212, das Postu 
i'as, quo o pagamento dos i ipostos de 
patente são marcados os seguinte.*-
rnezes ; 

Impostos sohre escríptorios de mé­
dicos, advogados, solJicitadore-i, car-1' 
tonos de Tabolliães, e pasto do alu­
guel, mez de Novembro. 

Impostos de capitalistas, produção 
do assucar, café e algodão, mez de 
Ju nho. 

Impostos do carros, carroças o tro-
lys, mez do Agosto. 

Impostos de oífleinas, de cabellerèi-
ro, ferreiros, serralheiros, alfaiates, 
ourives, sapateiros, ferrad>res, car­
pinteiros, marceneiros,selleiros, cha-
pelleims, dentistas, relojoeiros, em­
pregados na câmara, secretario', pro­
curador, e fiscal, fabrica de tfogos dp 
artificio, pedníiras, olarias, ou oufrru 
qualquer oíllcio mechanieo nao ospo-
ciiicado. eu Setembro. 

Imposto do vender leite, e de eo-
cheira do alugar animaes, em Outu­
bro. 

Podo as pos«o«s que pagarão os im 
postos do vender leito, o do pasto de 
aluguel, o-anno p. p. ( ] 0 l.vsi a 1882 
e que não tem de continuar no çor-i 
rente, que venha© fazer snas decla-; 
rações. 

Faz também publico, o que dispõem 
os paragraphns 10 o 11 dás posturas, 
e que temdi executal-os resfrictamen 
te : Ninguém poderá comprar porco 
vivo, o U morto, o tfurno, sem que o 
vendedor Iho entregue o recibo do 
procurador da Câmara.ou do urrem 1-
tante áes<e direito, mostrando tel o 
pago ; sob pena de ficar o comprador 
obrigado a pagar a imposição muni­
cipal o mais a multa de 5$0.) ) - faz 
este íttvrso afim de evitar que algunu 

se quVxo de ignorante. 
Ytü, 19 de Julho de 1SS2. 

Frederico José de Moraes 

IferiçãQ e Chapa 

3-1. 

O procurador da Câmara faz pu­
blico quo tem de fa*er as aferições, 
Io dia 5 do Agosto p. futuro em diau-
tes até o dia 15 e para isso 03tará ria 
sala da câmara desde as 10 horas da 
manhã, ate as duas datai de, H#:V 

Previne mais que já tem chapas 
promptas, para carimbo de colleiras 
para cães e convida aos que lem te 
matricular os mesmos, de compa­
recerem desde jà. 

Ytú 23 do Julho do 1SS? 
Frederico José de Moraes 

t PB 3FISSSCO 0 3 

Fernando Pereira Mendes, precisa 
de um professor habelitado para ensi­
nar na sua inserida. 
Quem estiver nas condições, deríja-

se ao annuncíante para tratar. 

Bías>tista9 Seirort & O. í 

CASA DE COJÍMIS^OES. 

• — R u a dos SSeaíedieiiaíos-

Rio de Janeiro. 

.0 

AB8Ü8CI0: 

O bacharel Adolpho A. Nardy d<a 

Vasconcellos, tem o .seu escriptorio 
no largo do matriz n. 10. Encirre 
â-se do causas cíveis e c>m*nerciaes 

PIRACICA3V 

%.os romeiros do RSom fíisi 

DE CABREÜVA 

Grande festa à 2 8 jto corpeníe. 
José Alces cie Mesquita. 

Avisa aos romeiros que logo na en­
trada do povoado ( poríãn a esnner-
dajercoatrarão hospedagem por prjc.i 
commodo,e bem assim : 
D p timo pasto grammado 
para animaes. 

Pagamento —A VISTA 

A 0 »I0 l 
eom 

C 

D 

José Augusto Marcvnile^de Moraes, 
roga aos devedores de seu" estabeleci 
manto, virem no praso de 30 dias 
saldar suas contas. E ŝ  não atten-
derem a este podido, serão feitas as 
cobranças pelos meios judiciaes. 

Ytü, II Ha Agosto de 1852 
6-1 

«Bo^é C a e t a n o EFNnto 
Precisa-se saber noticia do sr 

stí Caetano Pinto, direstor He uma 
companhia dramática qu3 trabalhou 
ultimamente em ?onoc«h'i. Rjo-a-se.a 
quem souber do mesmo Sa- obséquio de 
eommunicar no escriptorio desta f./iĥi 

Jo 

Armazém por atacado' 
fenag ris, Arinariniios, Modas-, 

V, rf i mar ias o 1 .'ingas 

COffSIÍSAÇlB 
Lua do Visconde d>i Iuhauma'-2S. 

S^io de «Fi*noii"o 

Festa d a B o a m o r t * 
'Ü abaixo assígnad.i na qualid -do 

de'Procurador, e por ordem d-x fru­
teiros da m e s m a irmandade, faz det­
ento ao' respeitável publico q ue ;,s-
festas deste a n n o serão f-itas c-m to-
da*a solemnidade e capricho possível. 

Cor.stan-lo ei Ia de illuini nação e 
retreita .Na ve.spora 14 de Agosto illu 
minação e procissão ã noute,e no dí-
õ, missa cintada, sermão c proci>sãa 
a tsrdp. 0 

Pedo-so por tanto aos moradores 
das ruas de Santa Cruz e Santa Pila 
o obséquio de illum.narem as frentes 
tio suas casas, nas noites indicadas-
bom como mandarem capinar e lim 
•par as mesmas frentes. 

E para m u s abrilhantar a procis 
•^ão, seria conveniente faserem arcos 
como se tem feito em annos anterior 
res. 

Assim p-;de-se a illuUrisima câma­
ra municipal, que solicita como tem 
sido em |'r»curur attendor as recla • 
maçõesque com Justiça tom sido lem-
brada :ma;:d; indereitar n centro da 
duas referidas ruas que se ; 
estado lastimável. 

Ytú 22 de Julho de 1882 Jo-e doaquim Leite de \lmcida 

h 

o m i n P̂ O e Í ^ 

WSM 
egnnda Feirai 

o n o apresentara ao respeituvl pu!)lico, 
ioaresvLlniv.i a tod J l'i 

:un inhii 
trone ro 

estes 
tem-se 

ar»voü o esca 

últimos divertimentos -ju i 
aqui effoctuarlo. 

Os artistas compromettem-so a apresentar' 
N o v o s e difíceis trab»lSio^ c o m 'ml 

fiHindoM n c:»2>rie£io. 
O palhaço fará Imdts o variad i? sortes <^i^^, 
Serão ansilhaJo; sem reserva os i q ' ^ " 0

1 „ ° ^ *™ & d ^ i d a . 
O. programmas destnbuidos nos mencionados i *^ 

dos trabalhos. J [ ^ ^ u a a o , dias, deiign..rto a or Jeirs 

inncipuirâ as 3 c meia 

Í ecos d o c o s t u m e 
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